
SINPEEM NÃO ACEITA O AUMENTO DA 

CONTRIBUIÇÃO PARA O IPREM QUE O  

PREFEITO DORIA QUER APROVAR PARA  

OS SERVIDORES ATIVOS E APOSENTADOS 
 

 
Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de 

Lei nº 621/2016, que institui o Regime de Previdência 
Complementar (RPC), fixando o teto do INSS (R$ 5.645,81) 
como valor máximo de aposentadoria para os futuros 
servidores da Prefeitura, e cria a Sampaprev. 

  



Além de instituir o Regime de Previdência Complementar 
e fixar o valor máximo a ser recebido pelos servidores que 
ingressarem na Prefeitura após a criação e autorização para 

funcionamento da Sampaprev, o PL nº 621/2016, com o 
substitutivo encaminhado à Câmara pelo prefeito Doria, em 
19 de dezembro, quer aumentar a contribuição para o Iprem 
de 11% para 14%. Percentual que será acrescido de uma 

contribuição suplementar de 1% a 5%, para os atuais 
servidores ativos e para os aposentados que recebem acima 
de R$ 5.645,81. 



PL FOI ENCAMINHADO À CÂMARA EM 2015 

 
O PL que dispõe sobre a criação da Sampaprev foi 

encaminhado para a Câmara Municipal em 2015. Com a nossa 
pressão foi retirado em agosto de 2016 e, infelizmente, 
reencaminhado pelo prefeito Haddad, em dezembro de 2016.  

 
Mesmo com a afirmação do governo de que a Previdência 

Complementar/Sampaprev só se aplicará aos futuros 
servidores, o SINPEEM jamais concordou com sua aprovação. 





VEJA O QUE O PREFEITO DORIA QUER APROVAR DE  

CONTRIBUIÇÃO PARA OS ATUAIS SERVIDORES ATIVOS  

EXEMPLOS DE CÁLCULOS COM OS ATUAIS VALORES  

DOS PISOS DOS PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO: 





























VEJA O QUE O PREFEITO DORIA QUER APROVAR DE 

CONTRIBUIÇÃO PARA OS ATUAIS APOSENTADOS 

Além de aumentar a contribuição previdenciária de 11% 
para 14%, o prefeito quer criar mais uma contribuição 
suplementar de 5% sobre o total da remuneração dos 
aposentados que recebem acima de R$ 5.645,81. 

 



Para o valor de até R$ 5.645,81, os aposentados e 
pensionistas estão ISENTOS de contribuição para o Iprem. 

 
Para valores acima de R$ 5.645,81, aposentados e 

pensionistas terão de contribuir com 14% sobre o que 
exceder ao teto do INSS, mais 5% sobre o valor total da 
aposentadoria. 



EXEMPLOS DE SIMULAÇÕES DOS CÁLCULOS  
PARA O IPREM DOS PROFISSIONAIS DE  

EDUCAÇÃO APOSENTADOS 













UMA VERDADEIRA AFRONTA AOS DIREITOS DOS 
SERVIDORES. Os profissionais de Educação e demais 
servidores não aceitarão ser responsabilizados  e pagar 
pelo alegado déficit da Previdência. 

 
O PL que tramita na Câmara poderá será ser aprovado 

até o mês de março e não podemos deixar de realizar 
manifestações e greve para pressionar o prefeito e os 
vereadores. 

 
 



Como sempre, o SINPEEM realizará manifestações 
com caminhadas, paralisações e greve em defesa dos 
nossos direitos. 

 
Participe das nossas mobilizações, que terão dias, 

horários e locais amplamente divulgados. 
 

Juntos somos mais fortes! 
 
 

A DIRETORIA 
 

CLAUDIO FONSECA 
Presidente 


